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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

# 1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Abril de 2023 e os novos e velhos desafios
Eis aí o binômio (ABRIL/2023 - ABRIL 2025) que nos desafia, nos convocando, mais uma vez, para o from da nossa entidade.

Eleições da nova diretoria da nossa entidade em ABRIL... aliás, por aclamação. O jornal Contraponto, canal profícuo da nossa entidade, parabeniza a nova diretoria e, como sempre, estará junto da mesma.

Desafios inexoráveis, urgentes:

Reestruturação da associação, Alteração do estatuto, buscando sua necessária e, urgente oxigenação, garantindo assim, sua sobrevivência.

Agora, que a pandemia, se não extinta, ao menos se mostra mais controlada, onde o tempo de cada um tem sido mais disponível, vamos nos conscientizar.

Nossa entidade, com seus acertos e fragilidades é um canal de expressão e representação do nosso segmento.

Através dela, podemos pugnar ações na justiça em favor do segmento, nos fazendo assim, marcar presença e, nos representar, diante da sociedade.

Sua afirmação ou fragilidade, depende única e exclusivamente, da ação dos seus membros.

# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO

* Relatório de Atividades no Mês de abril
Eleição biênio abril 2023 / abril 2025 

*Chapa eleita por aclamação e empossada

1. Diretoria Executiva:
- Presidente:

 Ana Regina de Oliveira Espindola
- Vice-presidente:

 José Carlos Pereira dos Santos
- 1º Secretário:

 José Maria Bernardo
- 2ª Secretária:

 Margareth de Oliveira Olegario Teixeira
- 1ª Tesoureira:

 Marcia Medeiros Ventura
- 2ª Tesoureira:

 Ivonete Euclides dos Santos

2. Conselho Deliberativo:

2.1. Titulares:

Vitor Alberto da Silva Marques, Jansen Azevedo Lima (presidente), João de Souza Sena, Alexandre Braga, Severino Ramos Campelo, Marcelo de Matos Guimarães(secretário), Gilson Gonçalves Josefino, Dulavim de Oliveira Júnior, Nair Santos Oliveira, Rosinéia Lima de Souza, Graça Maria de Souza

2.2. Suplentes: 
Elizeu Rodrigues de Morais Daniel Bravin, José da Silva Galdino, Marcelo Mota, Valdenito Pereira de Souza, José Francisco Gonçalves, Raquel Gomes Viana, Fátima 

Maria de Lima, Dark Melgaço Bulcão

 3. Conselho Fiscal:

 Presidente: Aparecida Pereira Leite

 Secretário: Paulo Cesar da Silva

 Relator: Alexandre Oliveira de Mattos

 Suplente: Aline Moraes Dias

 Rio de Janeiro, 21 de abril de 2023

 Ana Cristina Zenun Hildebrandt – PRESIDENTE da comissão eleitoral
# 3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.alberto@gmail.com)


*IBC em luto e na luta

Neste mês, o sentimento que invade este colunista, é o de profunda tristeza,
por perdas irreparáveis no campo do nosso segmento. Recentemente nos deixou
nosso companheiro, Rubens Bastos, mais conhecido por Rubinho. Ele fez parte
viva de nossa história, seja como aluno do nosso IBC, seja como participante
da vida privada, na condição de professor e exímio pianista de jazz, seja como
executor de obras autorais, seja como executor de obras clássicas e populares.
O IBC teve o privilégio de contar com seu trabalho como professor substituto,
na condição de professor de piano e violão.
Este colunista foi seu contemporâneo no primeiro ano ginasial, em 1963, como era chamado
à época. Vivenciamos juntos, muitas e bizarras histórias.
O pouco tempo de sua ausência já nos traz uma imensa saudade.
Como se não bastasse, dois outros companheiros, Flávio Queiroz e Luiz Carlos
Amaral, vivem já há algum tempo, situações delicadíssimas de saúde, sem
qualquer consciência de si mesmos!
A eles, o colunista deseja que eles tenham um final de vida digno.
Agora, uma nota amena, espero que promissora:
Foi eleita a nova diretoria da Associação dos Ex-alunos do IBC, juntamente com
os Conselhos Deliberativo e Fiscal.
A todos, o colunista deseja êxito em suas mandatos de dois anos, de maio de
2023 a maio de 2025.
# 4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  SANDRO LAINA (sandrolaina@sandrolaina.com.br) 

* Novos Ventos II

Enfim, nossa associação conseguiu concluir sem sobressaltos o processo de passagem de bastão. Sai a gestão liderada pelo agora ex-presidente Gilson Josefino e assume, de modo emblemático, a meu ver, a gestão liderada pela agora presidente (ou presidenta), Ana Regina Espíndola. A presidente foi vice-presidente da gestão anterior a que acabou de encerrar seu mandato, cujo presidente era o querido amigo Jansen, ou seja, possui algum conhecimento do manejo de nossas engrenagens, que a despeito do ferrugem que insiste em nos marcar, precisa ser tocada para evitar o fim de nossa história.

Obviamente que nada pode ser dito sobre a gestão, não temos nem uma semana da posse; mas, se podemos sugerir situações, seguem algumas a serem pensadas com algum carinho:

1- Revisão e reforma urgente de nosso estatuto: o estatuto é nossa bússola, e como tal, aponta para caminhos que eu diria, inexistentes hoje. Com o advento da tecnologia, com as mudanças de políticas no campo da educação de pessoas com deficiência e com a visão e finalidades diferentes daquelas que existia no passado de nossa instituição de referência, é urgente que o estatuto de nossa associação seja revisto, discutido e reformado para atender as necessidades de nossos tempos e possa atrair novos associados e reter aqueles que conosco estão a mais tempo;

2- Olhar com carinho para os formandos de cursos técnicos do IBC, bem como para reabilitandos: a tempos que só imaginamos como associados os alunos do ensino fundamental. Nossa instituição mãe hoje ataca em vários campos e precisamos contemplar estes novos players de modo a atrair mais sócios e a obter oxigenação necessária a qualquer movimento de luta.

3- Atacar em campos que outras associações congêneres não atuam: percebo a área de cursos, especialmente na tecnologia um grande gap de conhecimento que o Rio tem deixado a desejar. Enxergar oportunidades nesta área é essencial para qualificarmos nossos ex-alunos e associados, de modo a proporcionar a estes, melhores oportunidades laborais.

Tem muito mais coisa a fazer e estou certo que a diretoria eleita saberá identificar ou ouvir pessoas que possam contribuir com o caminho, mas é certo que nossa caminhada será longa, extenuante e com alguma dor. Porém, tenho a certeza que teremos a sabedoria de encontrar atalhos e buscar soluções que possam recolocar nossa associação em rotas menos padecedoras.

Assim como disse de meu desejo de trazer um bate-papo com o atual diretor-geral do IBC, também o farei, se me for permitida esta honra, com nossa nova presidenta.

Por fim, desejar sorte e sucesso aos eleitos, inclusive aos membros de conselhos e dizer que estamos no mesmo barco!

Sandro Laina

Opiniões são benvindas por nossas redes:

sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina

# 5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Bancos do Rio estão proibidos de atenderem pessoas com problemas de mobilidade no 2º piso

O prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes (PSD), sancionou, na última quarta-feira (13.04), a Lei nº 7295/2022, que proíbe os bancos de atenderem idosos, gestantes, mulheres com crianças com menos de 5 anos e deficientes com dificuldades motoras no 2º piso das agências que não possuam elevador ou escada rolante.

A lei, de autoria dos vereadores Welington Dias (PDT) e Felipe Michel (PP) e do ex-vereador Prof. Célio Lupparelli, prevê que, em caso de descumprimento da normativa, as agências bancárias poderão ser multadas em R$ 1 mil a cada fiscalização

Os vereadores consideram que as leis federais e estaduais que tratam sobre acessibilidade são omissas na definição das necessidades desses segmentos no momento das construções de edifícios residenciais e unidades públicas.

“Cabe a esta Casa de Leis, no caso desta municipalidade, sanar tal questão propondo direito novo, local, que garanta que a prestação de serviços públicos e privados atenda corretamente àqueles com restrições e fragilidades motoras”, declaram os vereadores.


Disponível em: 
https://bra01.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fdiariodorio.com%2Fbancos-do-rio-estao-proibidos-de-atenderem-pessoas-com-problemas-de-mobilidade-no-2o-piso%2F&data=05%7C01%7C%7Cda1e7178aaa048efc11508db4b105640%7C84df9e7fe9f640afb435aaaaaaaaaaaa%7C1%7C0%7C638186305786874558%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C3000%7C%7C%7C&sdata=PiIuXZ%2FTIe4kOW0CnOiPLeg5OGrROLwh%2F3rcxsRrreo%3D&reserved=0; 
acessado em: 22 de abril de 2022.
De Olho na Lei
Márcio Lacerda
E-mail: Marcio.o.lacerda@gmail.com
Twitter: @MarcioLacerda29
# 6. A PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL E O MERCADO DE TRABALHO
Colunista:  ANDRÉ FROES (andremoraesfroes@gmail.com)

* Banco é responsável por não adaptar condições e metas para empregado com deficiência

Sem as mesmas condições de trabalho e a mesma cobrança de produtividade, ele desenvolveu transtorno depressivo

A Segunda Turma do Tribunal Superior do Trabalho reconheceu a responsabilidade do Itaú Unibanco S.A. pelo transtorno depressivo recorrente desenvolvido por um bancário com deficiência. Ele trabalhava nas mesmas condições dos demais empregados, sem adaptações e com a mesma exigência de produtividade, e ficou demonstrado que a doença tinha relação com a situação de trabalho.
Limitações físicas

O bancário fora contratado na cota de pessoas com deficiência e, entre outras limitações, tinha dificuldade de locomoção e de movimento nos dedos. Ele disse, na reclamação trabalhista, que, apesar disso, o banco lhe exigia a mesma produtividade dos demais e era discriminado pelos colegas e pela chefia com chacotas e brincadeiras depreciativas. Também relatou que o ambiente de trabalho e o mobiliário não eram adaptados às suas condições. Dependendo da época, tinha de subir escadas ou permanecer por longos períodos em pé.
Segundo ele, essas condições e o ambiente hostil foram fatores desencadeantes de transtornos psiquiátricos que haviam levado a diversos afastamentos pelo INSS.

Adequação à realidade contratual
O banco, por sua vez, disse que as metas impostas eram adequadas à realidade contratual do mercado e estavam em conformidade com a condição pessoal dos empregados. 
Concausalidade

O laudo pericial atestou que o bancário apresentava distúrbios de controle muscular nas pernas, déficits de coordenação, dificuldade de locomoção, encurtamento dos tendões calcâneos e falta de coordenação na mão direita. Também registrou que ele sofria de transtorno depressivo recorrente e estado de estresse pós-traumático.
Indenização

Para o juízo da 7ª Vara do Trabalho de Florianópolis (SC), o laudo, juntamente com os depoimentos de testemunhas, demonstravam que as cobranças, sem levar em consideração as limitações físicas do empregado, contribuíram para o quadro psiquiátrico. Por isso, condenou o banco ao pagamento de R$ 20 mil de indenização por danos morais e à recomposição salarial do período de afastamento, a título de lucros cessantes.
Isenção

Contudo, o Tribunal Regional do Trabalho da 12ª Região excluiu as condenações. Segundo o TRT, a cobrança de produtividade não representa nenhuma ilegalidade, e, sem ilicitude, não há dever de reparação, ainda que existente dano. 
Tratamento ofensivo

Para o relator do recurso de revista, ministro Sérgio Pinto Martins, a conduta do banco contraria o Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146/2015), que garante o direito ao trabalho em igualdade de oportunidades (condições justas e favoráveis). De acordo com o relator, no caso, a cobrança de mesma produtividade para o empregado com deficiência configura tratamento ofensivo e discriminatório, pois não observa o princípio da igualdade em seu aspecto material.

Por unanimidade, a Turma assentou a responsabilidade do banco pela doença ocupacional e determinou o retorno do processo ao TRT, para que examine os recursos ordinários da empresa e do trabalhador, incluindo-se o valor da reparação material e moral.

Essa notícia foi extraída da página do TST (Tribunal Superior do Trabalho)

https://www.tst.jus.br/web/guest/-/banco-%C3%A9-respons%C3%A1vel-por-n%C3%A3o-adaptar-condi%C3%A7%C3%B5es-e-metas-para-empregado-com-defici%C3%AAncia
# 7.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

1. Um destino turístico completo tem de ser acessível a todos

sapo.pt/noticia/

Ana Carrilho | 05 mar, 2023

Numa das conferências organizadas no decorrer da BTL - Bolsa de Turismo de Lisboa, ficou claro que nos últimos anos tem sido por causa do turismo e dos turistas que se operaram transformações significativas que, na prática, revertem a favor de todos os cidadãos, turistas ou residentes. Apesar de ainda subsistirem muitos erros a corrigir, o impossível, para muitos tornou-se possível.

“Ao promovermos a acessibilidade, é para todos e não apenas para as pessoas com deficiência”, sublinhou a Secretária de Estado para a Inclusão. E foi como uma “pedrada no charco” que Ana Sofia Antunes classificou o Programa All for All, do Turismo de Portugal, criado em 2016. “Pela primeira vez houve dinheiro para promover a acessibilidade, que podia ser usado por entidades públicas e privadas. 120 projetos foram financiados e maioritariamente executados.”

Rampas de acesso a museus ou mosteiros, elevadores para castelos, acessos diversos a edifícios e equipamentos em que antes não se mexia para não dar cabo do património. “Ora, o património só tem valor intrínseco se puder ser usufruído por todos”, sublinhou Ana Sofia Antunes, ela própria invisual.

As mudanças chegaram também às praias – marítimas e fluviais – aos hotéis, onde passaram a existir quartos sem desníveis e com portas suficientemente largas para a passagem de cadeiras de rodas e casas de banho equipadas para pessoas com mobilidade reduzida. Indicações ou ementas de restaurante em braille já são um prática, assim como a audiodescrição. Além da qualificação dos trabalhadores para que possam atender todo o tipo de clientes, com qualquer necessidade.

Ainda assim, a Secretária de Estado lamentou que atualmente haja menos projetos em curso e deixou a ideia de que é preciso repensar uma nova Linha do género da All for All.

Maior acessibilidade também é negócio

Ana Sofia Antunes considera que muita gente não tem a noção do potencial de mercado que a acessibilidade pode gerar, nomeadamente na área turística. Porque não se trata apenas de pessoas com deficiência. Com o envelhecimento da população aumenta naturalmente o número de pessoas com mobilidade reduzida. Mas também há quem tenha uma incapacidade temporária ou simplesmente tenha um carrinho de bebé. Por isso, a Secretária de Estado para a Inclusão deixou alguns dados para reflexão.

“Na União Europeia há 127 milhões de cidadãos com alguma incapacidade que viajam. Se metade dessas pessoas viajarem acompanhadas, podemos pensar no potencial desse mercado. São pelo menos dois clientes. Ao viajarem mais, voltam mais vezes ao sítio onde foram bem tratados, são mais fiéis e gastam mais.”

Noutro momento da Conferência, Paula Teles, presidente do Instituto das Cidades e Vilas com Mobilidade acrescentou outro dado: 60% da população da OCDE tem mobilidade reduzida, permanente ou temporária.

Quem não tem mobilidade não tem liberdade

Para a responsável do Instituto das Cidades e das Vilas com Mobilidade, o turismo tem muito a aprender com quem desenha as cidades, mas a mobilidade também tem muito a aprender com o turismo. “Para nós tem sido o catalisador das mudanças”

Cidades como o Porto, Funchal ou Ponta Delgada começam a ter zonas “mais caminháveis”, pisos amigos de quem anda numa cadeira de rodas, usa bengala, empurra um carrinho de bebé ou simplesmente, usa saltos altos.

“Esta visão holística tem contagiado o trabalho de quem desenha as cidades, foi através dos turistas que começámos a olhar para as cidades”, admite Paula Teles.

Os sinais são desviados, assim como os caixotes de lixo ou outros obstáculos. Os sinais luminosos podem também ser sonoros, para quem não vê e em determinados pontos, há indicações em braile. “Quem não tem mobilidade, não tem liberdade, é nisso que temos de pensar.”

E também os territórios mais problemáticos e acidentados se podem tornar acessíveis como já acontece nalgumas Aldeias de Xisto.

É, por exemplo, o caso do Caminho de Xisto Acessível de Gondramaz, um percurso pedestre com menos de 1km, de formato linear, criado com a intenção de ser acessível a qualquer pessoa, independentemente das suas limitações (motora, auditiva, visual ou compreensiva). O percurso tem um pavimento sensorial que, através de diferentes texturas, orienta as pessoas com deficiência visual. Além disso, são fornecidos áudio-guias que possibilitam uma maior autonomia ao utilizador.

São razões e exemplos que levam o Secretário de Estado do Turismo, Comércio e Serviços a concluir que não há destino turístico completo se não for acessível a todos. Com um agradecimento especial a Ana Sofia Antunes por ser a primeira a obrigar o Governo no caminho da inclusão, Nuno Fazenda sublinhou que o Social é um dos três pilares da Estratégia para o Turismo 2027 (a par do Ambiental e do Económico).

Os próximos passos prendem-se com a apresentação, ainda este mês, de uma Agenda para as Profissões do Turismo, o apoio à qualificação e retenção de talento e ainda o investimento de 20 milhões de euros nas escolas do Turismo de Portugal.

Próxima época balnear vai ter pelo menos mais dez praias acessíveis

O Programa Praia Acessível começou em 2005 com 49 praias. Dezessete anos depois tinha 234 parias, 177 costeiras e 57 interiores. Desse total, 177 são do Continente, 18 dos Açores e 8 da madeira.

Mas, segundo o anúncio feito durante uma cerimónia de entrega de prémios para as melhores praias acessíveis de 2022 que decorreu na BTL, na próxima época balnear mais dez poderão ostentar a bandeira de praia acessível.

Há vários critérios a cumprir, a começar pela disponibilidade de lugares de estacionamento, ausência de barreiras no acesso à praia, piso firme e confortável até ao mais perto possível da água, casas de banho para pessoas com deficiência e posto de primeiros socorros adaptado.

Além destes critérios obrigatórios existem as chamadas “boas práticas”. Incluem espaços reservados com sombra e pavimento plano e firme para acolhimento, apoio e permanência; equipamentos de apoio ao banho, como as cadeiras anfíbias, dispositivos de acesso a piscinas, canadianas e andarilhos anfíbios; duches, lava-pés, bebedouros, bares e restaurantes acessíveis e inclusivos e ainda, a promoção de atividades desportivas, culturais e lúdicas adaptadas e inclusivas.

As praias premiadas de 2022 já respondem a algumas destas boas práticas e há quem defenda que várias se devem também tornar critérios obrigatórios.

A Praia do Salgueiros, em Gaia recebeu o 1º prémio de praia acessível. O 2º lugar foi para a Praia Fluvial de Alqueva, em Portel. O júri decidiu ainda atribuir uma Menção Honrosa à Praia de Pedrógão, em Leiria.

2.Aplicativo gratuito usa tecnologia em prol da acessibilidade

O aplicativo Alia Inclui busca, de forma pioneira, unir tecnologia e acessibilidade para auxiliar pessoas cegas ou com baixa visão nas compras

O aplicativo Alia Inclui, criado por uma startup brasileira, busca oferecer uma alternativa simples, intuitiva e gratuita para audiodescrição de rótulos diversificados para que pessoas cegas e de baixa visão tenham mais autonomia ao saber o que estão adquirindo em

supermercados.

Disponível para Android e iOS, o aplicativo permite que pessoas com deficiência visual acessem informações relevantes dos rótulos de produtos diversificados, que são audiodescritos pela tecnologia através de leitura de código de barras.

Este lançamento tem o objetivo de melhorar a qualidade de vida dos mais de 7,8 milhões de pessoas com algum tipo de deficiência visual que residem no país, segundo dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) de 2022.

“Muitas pessoas não vivem a experiência de ir aos supermercados e farmácias por falta de acessibilidade, incluindo ruas, estabelecimentos e, sobretudo, nos produtos. A Alia Inclui, surgiu para ser parte de um movimento de transformação desta realidade, permitindo o acesso a informações importantes, tanto no momento da compra quanto no consumo, como: nome do produto, peso, valores nutricionais, quantidade, entre outros campos cadastrados. O direito

de escolha é ampliado com o surgimento da plataforma que pode ser utilizada por pessoas físicas, jurídicas, ONGs e associações.”

Para usá-lo basta abrir o aplicativo e apontar a câmera do celular para um produto que as informações serão veiculadas pelo TalkBack (Android) ou VoiceOver (iOS). Entre as funcionalidades do app estão o reconhecimento do código de barras em tempo real, contando com aviso sonoro para melhor posicionamento do produto, e a leitura das informações nas mais diversas formas de apresentação de embalagens e produtos.

“Alimentos em geral, itens para a saúde e bem-estar, como medicamentos, e qualquer outro produto com código de barras pode ser identificado, basta que esteja cadastrado na Alia Inclui”, conta Caroline Dall Acua, que salienta que o lançamento do app também realiza treinamentos e capacitações para empresas e seus colaboradores com apoio técnico e vivencial para que se tornem vetor de inclusão e acessibilidade.

O aplicativo Alia Inclui é gratuito e está disponível na App Store para dispositivos iOS, e na Play Store para Android.

//Fonte: G1 - março/2023

# 8. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* Cinco motivos pelos quais a reforma do ensino médio precisa ser refeita

Anos preciosos da vida de nossos filhos estão em jogo; por que desperdiçá-los em algo que está dando errado?

A reforma do ensino médio precisa ser refeita, e com urgência. A decisão do governo federal de interromper o calendário de implantação não é suficiente.
Entendo que é o pode ser feito no momento, já que há uma consulta pública em andamento, mas não basta.
É necessário parar com os itinerários formativos, rediscutir o modelo, para, só depois, implantá-lo. E falo isso como mãe de uma adolescente de 16 anos que acompanha de perto o dia a dia da filha no ensino médio, mesmo trabalhando horrores como jornalista.

Como já escrevi nesta coluna, a reforma prejudica não só os alunos, mas afeta seus familiares. Com mais de 1.500 disciplinas disponíveis nos itinerários não há sanidade mental que aguente. Nem de filhos nem de mães.

A principal regra da reforma não foi implantada nas escolas, que é a de elevar a carga horária no ensino médio. Acredito que todos nós já tomamos decisões e vivemos situações que pareciam ser as melhores e, por fim, ao perceber que não era, voltamos atrás. Por que isso não pode acontecer com a reforma? Por que insistir no erro, desperdiçando anos preciosos da vida de nossos filhos?

Dar um passo atrás pode ser o caminho para dar dez passos à frente em breve. Por isso, hoje, listo cinco motivos pelos quais acredito que a reforma, do jeito que está, não dá para ficar (sinto muito secretários de educação e artistas de televisão que pensam o contrário).

1 - REPRESENTA UM RETROCESSO EM ALGUMAS REGIÕES E CLASSES SOCIAIS
Em vez de ampliar o número de aulas, fazendo com que mais conteúdos básicos sejam ensinados a todos os alunos, a reforma diminuiu a horas de ensino de disciplinas importantes para que fosse feita a inclusão dos itinerários formativos, que vão de RPG a como virar um milionário.

Dessa forma, alunos de regiões mais carentes e de classes sociais menos abastadas ficam cada vez mais para trás, no comparativo com os mais ricos, porque, além das dificuldades já existentes para estudar o conteúdo básico, como falta de professores, estrutura e preparo educacional, vão ter corte de mais aulas.


2 - INSISTIR NO ERRO VAI TRANSFORMAR A REFORMA EM UM ERRO MAIOR
Se algo não deu certo, insistir no que está errado é ainda mais traumático, desperdiça mais recursos e mais esforços. Se estados, municípios e escolas já gastaram muito dinheiro nessa implantação que não foi bem-feita, vão gastar ainda mais para tentar consertar, lá na frente, um erro que poderia ter sido entendido e resolvido antes.

3 - É PRECISO DAR AS MESMAS OPORTUNIDADES PARA TODOS
Há duas grandes falhas na reforma: não dar condições às escolas públicas nem cobrar das particulares a ampliação da carga horária e não predeterminar ao menos alguns dos itinerários formativos, padronizando o oferecimento das disciplinas extras.

Sem isso, as oportunidades ficam mais desiguais. Enquanto um aluno de escola particular de elite poderá ter a carga ampliada, porque os pais podem pagar mais pelo ensino, nas públicas e particulares de baixa renda, não há essa opção.

Enquanto um aluno tem aulas de programação e logística, os outros aprendem sobre como montar a própria empresa com quem nunca montou uma empresa. Sem a mesma base de formação, não teremos profissionais que atendam ao mercado de trabalho no futuro.

4 - O DEBATE PRECISA SER MAIS AMPLO
Assim como estou aqui, colocando minhas observações, como alunos vão às ruas pedir mudanças, como artistas dão sua opinião para milhares de seguidores e como secretários, professores, associações e outros vão à Brasília, fazer lobbies contra ou a favor do modelo, todos precisam participar.

O PT tem o modelo do orçamento participativo, que funcionou em diversos municípios. Pode ser levado para a escolas no debate do que é melhor. 
Famílias, especialistas em educação, gestores, políticos, todos podem opinar, mas 
especialmente os alunos devem ser ouvidos, e isso só ocorrerá se a comunidade escolar
for realmente envolvida nas discussões.

5 - É O FUTURO DE TODO UM PAÍS QUE ESTÁ EM JOGO
Não são só os anos preciosos da vida de nossos filhos que serão desperdiçados. Se não acertamos a rota, o futuro do país estará ainda mais comprometido.
Já não somos uma nação que se destaca em rankings internacionais de educação, quadro piorado pela pandemia de coronavírus. Se errarmos ainda mais, a catástrofe será maior.

Sei que vão apontar que o antigo ensino médio era um fator de evasão escolar. Mas, se oferecermos algo pior aos jovens, só vamos ampliar a evasão em vez de acabar com ela.

//Fonte: Cristiane Gercina - SÃO PAULO - 4.abr.2023

# 9. SAÚDE OCULAR

colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)

* Mito ou verdade: 15 fatos - que parecem óbvios, mas não são, que você não sabia sobre lentes de contato
Mesmo já sendo uma realidade e cada vez mais presente na rotina das pessoas, o uso de lentes de contato ainda gera muitas dúvidas e questionamentos. Como já se sabe, as lentes são um tipo de correção visual usado como uma alternativa aos óculos de grau e que oferecem muita praticidade, liberdade e conforto para quem as usa, especialmente em situações de movimento como a prática de esportes. Ainda vistas com um pouco de incerteza pelas pessoas, as lentes de contato podem facilitar e muito a rotina e o dia a dia, mas muitas vezes deixam de ser consideradas como opção por medo ou por falta de informações suficientes. E foi pensando nisso que a Dra Débora Espada Sivuchin, oftalmologista da Johnson & Johnson Vision esclarece abaixo alguns mitos e verdades a respeito do uso desse item.
Confira:
É verdade que eu enxergo melhor usando óculos ao invés de lentes, por que elas não pegam toda a superfície dos olhos enquanto os óculos têm cobertura completa?
Não, esta afirmação é um mito. As lentes de contato podem corrigiMitor tão bem a visão quanto lentes de óculos, pois as lentes de contato gelatinosas cobrem a córnea e portanto, todo o eixo visual (caminho que a luz percorre para enxergarmos). Além do que, as lentes de contato podem oferecer até mesmo um campo visual mais amplo do que as lentes de óculos, muitas vezes.
Se eu dormir com as minhas lentes de contato, eu posso ficar cego?
Mito. Algumas lentes de contato possuem inclusive liberação de órgãos regulatórios, como a ANVISA, para que possam ser utilizadas de forma estendida, durante o dia e durante a noite. Porém, caso esta seja uma opção, o médico oftalmologista deve ser consultado, para avaliar as condições oculares e o modelo da lente a ser adaptada. Existem alguns cuidados especiais que precisam ser tomados e apenas o médico oftalmologista pode realizar orientar o uso estendido das lentes.
Caso não tenha disponível a solução para limpeza das lentes de contato, a água tem o mesmo efeito?
Este é um mito que pode comprometer a saúde ocular dos usuários de lentes de contato. As lentes de contato só devem ser higienizadas e conservadas na solução multipropósito adequada para aquele material com o qual a lente é fabricada. Lente de contato e água não combinam. A água pode conter micro-organismos que causam graves infecções oculares.
Posso compartilhar minhas lentes de contato com outra pessoa que tem o mesmo grau que o meu?
Nunca. As lentes de contato são de uso individual, cada pessoa deve ter as suas próprias lentes. Compartilhar lentes de contato pode transmitir infecções oculares.
É verdade que as lentes de contato podem ficar perdidas dentro do meu olho, inclusive indo para a parte de trás?
Mito. A parte mais externa dos olhos é vedada por uma estrutura chamada conjuntiva, que sela a parte de trás dos olhos, não permitindo que as lentes cheguem nessa região.
Qualquer pessoa pode usar lentes de contato, independente de qual seja o grau?
Atualmente existem lentes de contato adequadas para todos os erros refracionais (graus), porém para saber se alguma pessoa é um bom candidato ao uso de lentes de contato, deve-se consultar um médico oftalmologista, que é o profissional apto a avaliar a saúde ocular e as necessidades de cada paciente, e se for o caso, de escolher a lente mais adequada para cada paciente.
Se eu esquecer de tirar a lente de contato na parte da noite e no dia seguinte colocar outra em cima, eu posso ficar cego?
Não se deve colocar uma lente de contato sobre outra. As lentes de contato gelatinosas modernas permitem a passagem de oxigênio através do seu material para nutrir a córnea, uma estrutura nobre dos nossos olhos. Quando colocamos uma lente sobre a outra, podemos impedir que esta passagem de oxigênio ocorra adequadamente e comprometer a saúde ocular, e em casos mais graves, pode comprometer inclusive a visão do paciente.
Se o prazo de uso das minhas lentes passou, eu posso continuar usando elas ou se usar eu posso ficar com problemas de visão?
Devemos sempre respeitar o prazo de validade de cada lente, conforme estabelecido pelo fabricante. Usar lentes que já deveriam ter sido descartadas faz com que elas percam a sua segurança, gerando inclusive problemas visuais.
As lentes de contato podem piorar o meu problema de visão?
Não. As lentes de contato ou as lentes de óculos apenas corrigem a visão de que as usa. Estas lentes não agravam qualquer erro refrativo (grau). Para garantir que qualquer tipo de lente não leve a nenhum malefício aos seus olhos, procure sempre a orientação de um médico oftalmologista.
Se entrar na piscina de lente e abrir o olho embaixo da água, eu corro o risco só de perder a lente ou pode machucar o olho de algum jeito?
Além de correr o risco de perder as lentes, há também o risco de se adquirir uma grave infecção ocular. Lentes de contato e água não combinam. A água de piscina, de rios, de lagos e até mesmo de torneiras ou filtros não devem entrar em contato com as lentes de contato, pois pode levar a infecções oculares.
Se ficar com a lente durante vários dias sem tirar o que que pode acontecer?
O ideal é se retirar as lentes para dormir e apenas utilizá-las durante o período proposto pelo fabricante. Manter as lentes de contato nos olhos além do período orientado, sem retirá-las durante vários dias, pode comprometer a sua saúde ocular por uma má oxigenação da córnea. Sempre procure orientações de um médico oftalmologista quando surigir qualquer dúvida sobre seus olhos e sobre lentes de contato.
É verdade que durante o uso de telas, como celulares e computador, o óculos protege melhor que as lentes de contato?
Nossos olhos podem ficar cansados e ressecados diante do uso de telas digitais. Algumas tecnologias, tanto em lentes de óculos quanto em lentes de contato, podem auxiliar a evitar este cansaço e ressecamento. Atualmente no mercado de lentes de contato, há tecnologias capazes de proteger nossos olhos do excesso de luz azul nociva, como a tecnologia Transitions. Ou proteger nossos olhos contra o ressecamento, como a tecnologia Hydraluxe. Converse sempre com seu médico oftalmologista sobre a melhor lente de contato para as suas atividades e opte sempre por lentes de contato modernas e tecnológicas.
Se crianças e adolescentes fizerem o uso de lentes de contato, podem ter o grau piorado?
Não. As lentes de contato ou as lentes de óculos apenas corrigem a visão de que as usa. Estas lentes não agravam qualquer erro refrativo (grau) de crianças, adolescentes ou adultos. Para garantir que qualquer tipo de lente não leve a nenhum malefício aos seus olhos, procure sempre a orientação de um médico oftalmologista.
É verdade que se eu estiver fora de casa e precisar tirar a lente para arrumar ela melhor no olho, posso lubrificar elas com a saliva?
Este é um mito que pode comprometer a saúde ocular dos usuários de lentes de contato. As lentes de contato só devem ser higienizadas e conservadas na solução multipropósito adequada para aquele material com o qual a lente é fabricada. A saliva é contaminada e pode conter micro-organismos que causam graves infecções oculares.
Se eu faço uso apenas de lentes de contato e o meu olho está com algum tipo de irritação, posso colocar as lentes mesmo assim e pingar um colírio por cima?
Não, caso o olho apresente qualquer tipo de irritação ocular, deve-se interromper o uso de lentes de contato e procurar um médico oftalmologista para que possa avaliar o que está acontecendo com seus olhos. Existem várias causas de irritação ocular e o médico oftalmologista é o profissional adequado para avaliar e tratar estas causas.
Liderança mundial
A Johnson & Johnson Vision tem um portfólio amplo de soluções de saúde ocular. Ela atua na prevenção e alívio de problemas como olho seco, correção e aprimoramento de erros refrativos, além de tratamento de doenças como a catarata. É líder absoluta de lentes de contato no mundo, responsável pela marca ACUVUE®, e por muitas das inovações que existem hoje para usuários de lentes de contato.
A Johnson & Johnson Vision reúne visões inovadoras, ciência, tecnologia e pessoas para encorajar profissionais e pacientes a semearem e cultivarem proativamente uma visão para a vida. E entrega inovações relevantes que aperfeiçoam a visão dos pacientes e aprimoram a capacidade dos profissionais, os oftalmologistas, para que proporcionem os melhores desfechos.
Sobre a Johnson & Johnson Vision
A Johnson & Johnson Vision, o principal fabricante de lentes de contato do mundo, está totalmente comprometida em melhorar a qualidade de vida dos pacientes e em trabalhar em parceria com os oftalmologistas. Desde ACUVUE®, marca que fez sua estreia em 1987 com a primeira lente de contato gelatinosa e descartável do mundo, a empresa tem, repetidamente, apresentado produtos inovadores e de alta qualidade para o setor. ACUVUE® traz soluções para correção de astigmatismo, miopia, hipermetropia e presbiopia e está nos olhos de cerca de 35 milhões de pessoas ao redor do mundo. Para obter mais informações, visite www.acuvue.com.br.
Sobre a Johnson & Johnson Vision
A Johnson & Johnson Vision, o principal fabricante de lentes de contato do mundo, está totalmente comprometida em melhorar a qualidade de vida dos pacientes e em trabalhar em parceria com os oftalmologistas. Desde ACUVUE®, marca que fez sua estreia em 1987 com a primeira lente de contato gelatinosa e descartável do mundo, a empresa tem, repetidamente, apresentado produtos inovadores e de alta qualidade para o setor. ACUVUE® traz soluções para correção de astigmatismo, miopia, hipermetropia e presbiopia e está nos olhos de cerca de 35 milhões de pessoas ao redor do mundo.

** fonte: SEGS

# 10. DV-INFO

Colunista: CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)

* Estadão – Entrevista com Martin Cooper - Inventor do telefone celular

“A inteligência artificial vai mudar os smartphones”

Por Bruno Romani

Atualmente, 67% da população global usa telefones celulares - segundo a GSMA, associação que representa a indústria de telefonia móvel, são 5,3 bilhões de usuários de telefones celulares no mundo. Há 50 anos, porém, esse número era zero.

A revolução na comunicação global teve início no dia 3 de abril de 1973, quando o americano Martin Cooper, engenheiro da Motorola, fez a primeira ligação de um telefone celular da história na Sexta Avenida, em Nova York. 

O aparelho era um protótipo do DynaTAC, que só foi comercializado em 1983 

Aos 94 anos, Cooper se mantém disposto e curioso. Ele conversou por videochamada com o Estadão e afirmou que os smartphones ainda são muito limitados. 

Para ele, a inteligência artificial (IA) pode colocar o celular em outro patamar - é claro, ele também já se aventurou pelo mundo do ChatGPT.

Na conversa, o engenheiro também relembrou alguns momentos antes da primeira ligação, discutiu o futuro do celular, tratou de metaverso e celulares flexíveis e refletiu sobre como o aparelho se tornou uma arma de desestabilização de democracias no mundo. A única coisa que ele disse estar por fora? Dancinhas do TikTok.

Confira a conversa.

— Qual foi o tamanho da dificuldade para criar o DynaTAC e fazer a primeira ligação?

Tivemos que fazer várias mudanças técnicas, como operar uma banda de frequência totalmente nova. Naquela época, era uma frequência muito alta e tivemos que criar um aparelho que pudesse falar e ouvir ao mesmo tempo. Isso nunca havia sido feito antes. 

E tivemos que melhorar a qualidade dos canais de rádio em um dispositivo portátil. Só a missão de torná-lo pequeno o suficiente para segurar na mão já foi um desafio. Conseguimos juntar toda essa tecnologia em três meses.

— Quais são suas atividades no celular atualmente?

Eu leio meus e-mails no telefone, embora prefira usar o computador porque é muito mais fácil usar o teclado. Mas a coisa mais importante sobre o celular é a disponibilidade. Se houver uma emergência, alguém pode me ligar diretamente. 

Também uso para automação residencial. Posso ligar ou desligar as luzes da minha casa.

— O sr. usa o TikTok?

Não sei nem o que é TikTok. Só sei que é uma rede social. De vez em quando, vou ao Twitter. Tenho uma conta no Facebook também, mas raramente uso. 

Estou ocupado demais fazendo outras coisas.

— Na sua época, os EUA lideravam o desenvolvimento da comunicação móvel. 

Mas, nas últimas décadas, essa posição foi transferida para a China. Como o sr. vê essa mudança de poder?

Mesmo antes do primeiro celular, os japoneses já estavam produzindo celulares. 

Acho ótimo ter competição entre países, e, sim: os chineses têm se saído muito bem na fabricação. A única coisa que espero é que os preços possam ser reduzidos para que todos possam ter um celular, pois ele vai revolucionar a educação. 

— No processo de transferência de poder, a Motorola se tornou uma empresa chinesa. Como o sr. vê isso?

É uma decepção, pois trabalhei na Motorola por 30 anos. Quando entrei na Motorola, 

o fundador me disse que seu lema era não temer o fracasso. Eu adotei isso como meu lema pessoal. Sinto-me mal não tanto pelo fato de a Motorola ser uma empresa chinesa, mas pelo fato de que essa cultura que tínhamos na Motorola não existe mais no mundo.

— Quando o sr. criou o celular, imaginava que ele se tornaria uma ferramenta para desestabilizar a democracia em todo o mundo?

Quando uma nova tecnologia surge, há pessoas que fazem mau uso dela. Não há como impedir isso. Muito antes de fazermos o primeiro celular, estávamos no negócio de rádio bidirecional. E até essas coisas eram usadas por criminosos. 

Se você cria uma ferramenta que aumenta a capacidade humana, é claro que os criminosos vão usá-la. As vantagens do celular superam em muito esses outros problemas. Acredito que a tecnologia será boa para a humanidade. A tecnologia prevalecerá.

— O celular, como classe de dispositivos, atingiu um teto? 

Quando você tenta criar um dispositivo que faz todas as coisas para todas as pessoas, ele não fará nada da forma ideal. Um telefone perfeito provavelmente deveria ser incorporado sob a pele, perto do seu ouvido, e teria um computador poderoso. 

Você nem saberia da existência dele. Não tenho dúvida de que, em uma ou duas gerações, teremos sensores em nosso corpo, formando um sistema poderoso que medirá seu sangue, respiração e tudo mais. E saberemos até mesmo se as células cancerígenas estão se formando. Você não faz isso com um pedaço de vidro e aço que precisa ser segurado em uma posição desconfortável. 

— As tentativas de novos designs de celular não lhe agradam?

Motorola e Samsung estão fabricando telefones dobráveis que abrem como um livro. 

Eu comprei um de cada, mas eles não são muito úteis. Enviei um deles para a minha neta, que está na faculdade, e ela adora.

— Como a IA pode elevar o celular a um novo patamar?

A ideia de ir a uma loja de aplicativos e selecionar entre os 4 milhões de apps disponíveis é absurda. Em algum momento, você precisará de uma IA que compreenda você. Mas, novamente, voltamos aos males das coisas novas. 

Ainda nem terminamos de aprender sobre o celular e já precisamos aprender sobre IA.

— O sr. usa o ChatGPT?

Eu estou prestes a operar o joelho esquerdo. Fui ao hospital e ninguém, incluindo médicos e enfermeiros, dava instruções completas para a preparação da cirurgia. 

Então, eu fui ao ChatGPT e ele me deu as instruções apropriadas. Agora tenho um documento de seis páginas sobre como me preparar e o que esperar ao fazer uma substituição do joelho. Não sou médico. Então, há algumas vantagens reais. 

Estamos apenas começando a aprender sobre IA.

— Mas ele também pode gerar informações falsas…

Bem, tenho que te contar isso. Não sei se você sabe sobre a “lei de Cooper”, sobre capacidade espectral. E perguntei ao ChatGPT sobre isso. Ele me disse: “Foi criada por Seymour Cooper, que morava na Geórgia em 2003″. 

Eu disse: “Não está correto. Eu sou o Cooper!”. Ele pediu desculpas e começou a me dar outra argumentação sobre alguém que criou algo. Então, você tem que ter cuidado. 

— Que oportunidades a indústria do celular está perdendo no momento?

Uma das áreas é a personalização e adaptação do celular para atender às necessidades específicas de cada usuário. A IA tem o potencial de moldar e transformar a experiência do usuário, tornando o dispositivo mais pessoal e adaptável. Outra oportunidade pode ser a integração do celular com outros dispositivos e tecnologias vestíveis para melhorar a saúde e bem-estar dos usuários.

# 11. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Utilização do código QR por pessoas com deficiência visual
Em primeiro lugar, parabenizo aos envolvidos no processo eleitoral para diretoria da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (EX-ALUIBC), tendo em vista a série de dificuldades em se encontrar pessoas dispostas e disponíveis em dar continuidade às atividades da Entidade que não pode deixar de existir sob pena de apagar da memória, sobretudo dos ex-alunos do IBC, o seu legado. Parabenizo também aos novos membros da diretoria e desejo que as adversidades enfrentadas sejam como molas propulsoras que impulsionem a buscar formas efetivas de manter a nossa Associação viva, pulsante.

Agora, vamos abordar a importância da ferramenta de tecnologia do código QR para transmissão dos conteúdos de qualquer natureza através da câmera do smartphone. Observem que eu não denominei de ferramenta de tecnologia assistiva, porque realmente não é. Quem inventou o QR Code foi a empresa japonesa Denso-Wave, criando essa tecnologia em 1994. A ideia original era atender a indústria de automóvel do Japão permitindo, por meio desse código, catalogar de maneira mais rápida as peças na linha de produção. Mas em 2003, essa a história do QR Code mudou, e o recurso passou a ser utilizado também em celulares, pois se notou que mesmo os que contavam com câmeras de baixa resolução conseguiam fazer a leitura do código. Com isso, abriram-se novas possibilidades para a sua aplicação. E foi graças à essa descoberta que as pessoas com deficiência visual pegaram carona para se apropriarem dos conteúdos como por exemplo, dados bancários para efetuar pagamentos via pix, cardápios, embalagens de medicamentos e alimentos, capas de publicações etc. Entretanto, isso não significa que o QR CODE seja considerado uma ferramenta de acessibilidade, porque o que o torna acessível é a audiodescrição dos elementos visuais, como ilustrações, tabelas, logos etc.

Em exposições de arte, do que adianta acessar a legenda da obra se não há a audiodescrição? Um aspecto que também merece atenção é a localização do código QR. É necessário que haja uma sinalização em relevo que permita o direcionamento da câmera do smartphone para detectar o código.

Por ora, o que temos a nosso favor é o projeto de Lei nº 184 apresentado em 06 de fevereiro de 2020, pelo deputado federal, o Sr. Marreca Filho, que dispõe sobre a obrigatoriedade de adoção de QR Code nas embalagens de produtos alimentícios.

Vale destacar a justificação do PL em comento: "Os chamados QR Code se tornaram recursos de fundamental importância para a acessibilidade de pessoas com deficiência visual a todo tipo de informações, já que podem ser localizados por sinalização por Braile e lidos por meio de um smartphone com tecnologia de assistência. Sendo assim, a presença desses códigos em embalagens de produtos alimentícios permite que pessoas com deficiência visual possam, de forma independente, munidos apenas de seus celulares, conhecerem dados como data de validade, aspectos nutricionais e até mesmo os dados cadastrais do fornecedor do produto. Nesse contexto, apresentamos este Projeto de Lei que obriga que as embalagens de produtos alimentícios disponham de QR Code com sinalização táctil, o que beneficiará não só os cerca de 6 milhões de deficientes visuais no Brasil, mas também todos os consumidores, os quais terão a possiblidade de se informar de uma forma rápida e precisa sobre os aspectos do produto alimentício que está sendo adquirido. É importante considerar que o Brasil dispõe de quase 230 milhões de terminais celulares, de modo que essa tecnologia de QR Code estará acessível a grande parte da população."

Sendo aprovado o documento legal, será acrescido o Art. 73A da Lei nº 13.146/15, com a seguinte redação: “Art. 73-A. As embalagens de produtos alimentícios disporão de código QR que forneça data de validade, informações nutricionais, endereço físico e eletrônico do fornecedor, assim como seu CNPJ – Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas. § 1º Os códigos QR constantes nas embalagens de produtos alimentícios serão sinalizados em sistema Braille. § 2º Para os efeitos desta Lei, considera-se código QR o código bidimensional que armazena informações e que pode ser lido por meio de aplicativos de smartphones.”

Fontes:

https://zoop.com.br/blog/pagamento/o-que-e-qr-code/amp/
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=1859787
Nota da colunista:
Constatamos a incorreção do termo "deficientes" no texto do projeto de Lei 184/20, já que a Lei 13.146/15, em conformidade com o Decreto 6.949/09, passou a adotar a expressão "pessoa com deficiência".

# 12. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* Inclusão na Cultura está saindo do papel!

por Marcelo Pimentel - MarceloLuisPimentel@gmail.com

Com as regras da lei Paulo Gustavo, acessibilidade e inclusão também serão contempladas, e devem também abrir espaço para artistas PCDs.

Após mais de dois anos sofrendo com os efeitos da pandemia da Covid-19, a cadeia produtiva da cultura, apesar do “respiro” da volta dos festejos juninos, vai levar um tempo para voltar ao ritmo normal. Daí a importância da LPG para a categoria, que traz ainda importantes avanços no respeito à participação popular, à acessibilidade, à inclusão e à diversidade.

O art. 4º § 2º obriga a consulta à sociedade civil sobre parâmetros de regulamentos, editais, chamadas públicas, prêmios ou quaisquer outras formas de seleção pública. Na elaboração desses instrumentos, os governos terão que se utilizar de audiências públicas, consultas públicas, sessões públicas e reuniões técnicas com potenciais interessados, através dos Conselhos e, fóruns direcionados às diferentes linguagens artísticas e áreas culturais, em oitivas que devem ser registradas e seus resultados observados nos regulamentos e instrumentos de seleção. O registro servirá de comprovação, em caso de denúncias aos órgãos de controle sob o possível não cumprimento dessa exigência.

A LPG também preza pela diversidade na distribuição dos recursos. Ações afirmativas para mulheres, população negra e culturas afro-brasileiras, povos indígenas, tradicionais, quilombolas e nômades, pessoas do segmento LGBTQIA+, Pessoa com Deficiência (PcD) e outras minorias, são obrigatórias. Critérios diferenciados de pontuação, por meio de cotas, editais específicos ou qualquer outra garantia da participação e protagonismo desses grupos, são exigidos.

As exigências à inclusão não param por aí. Projetos, iniciativas e espaços que tenham garantia de acessibilidade para PcD devem receber, no mínimo, 10% a mais de recursos. Na prática, a LPG reconhece que essa garantia possui um custo financeiro. O incremento garante que projetos com acessibilidade tenham seus custos cobertos.

O objetivo da LPG é que haja um aumento significativo de propostas que façam valer o direito de acesso universal à arte e à cultura.

Vários estados e municípios estão se movimentando para realizar as audiências públicas e oitivas, mas Sergipe saiu na frente, e já mostrou que pretende cumprir da melhor forma possível a questão da inclusão nos espetáculos, e da abertura para que artistas PCDs também possam apresentar seus projetos.

Que venha mais cultura, mais inclusão, e mais acessibilidade para todos nós.

Sergipe: Funcap realiza oitiva da inclusão para garantir acessibilidade na Lei Paulo Gustavo

Objetivo do evento foi assegurar que a acessibilidade e diversidade sejam contempladas em todos os aspectos da Lei Paulo Gustavo

Quarta-Feira, 19 de Abril de 2023

 

A Fundação de Cultura e Arte Aperipê (Funcap) realizou na última terça-feira, 18, no auditório do Museu da Gente Sergipana, a “Oitiva da Inclusão”. O objetivo do evento foi assegurar que a acessibilidade e diversidade sejam contempladas em todos os aspectos da Lei Paulo Gustavo (LPG), a lei de fomento à cultura.

Durante o encontro, artistas e agentes culturais tiveram a oportunidade de se inteirar acerca das diretrizes, áreas de aplicabilidade e do caráter inclusivo da lei, além da importância da plataforma Mapa Cultural de Sergipe, que permite a identificação da cadeia produtiva em todo o estado.

“A lei já traz no seu escopo características integrativas, tanto na diversidade cultural, diversidade de gênero, de raças na questão da inclusão do PCD, e nós já vamos estar atentos a isso na elaboração dos nossos editais. Por isso é muito importante que a gente ouça as necessidades, para que possamos tornar a classe artística mais coletiva. A nossa base de dados está no Mapa Cultural. Por isso é tão importante a inscrição, só assim nós podemos aplicar a política pública de forma mais consciente, de forma que a gente consiga abarcar a realidade sergipana”, destacou o técnico da Assessoria de Planejamento (Asplan), Lucas Santana.

Durante o evento, também foram discutidos temas como: a adaptação dos espaços públicos, a inclusão dos intérpretes de libras em eventos e a implementação de tecnologias assistivas. A presidente da Funcap, Antônia Amorosa, ressaltou a importância das oitivas para compreender as necessidades de cada setor cultural. “A Lei Paulo Gustavo é para todos. Mas, a dúvida do que tange ao formato está no Brasil inteiro. Cada gestor deve conhecer a realidade da cadeia produtiva cultural. E a forma que nós temos de ter acesso a isso é através dessas oitivas”, disse.

Para a dançarina Suellen Grazielle, PCD, a oitiva é uma oportunidade para que pessoas com deficiência possam se manifestar sobre a implantação de inclusão e acessibilidade, além de conhecer melhor os direitos previstos na lei. “Quando o assunto é inclusão, falar sobre e mostrar que as pessoas com deficiência existem é muito válido. Não podemos deixar essas pessoas de lado. Quando a arte nos encontra e quando encontramos a arte é sempre uma alegria”, pontuou.

A Lei Paulo Gustavo é um marco importante para a luta pela acessibilidade e inclusão das pessoas com deficiência nas atividades culturais e de lazer. A realização da "Oitiva da Inclusão" reforça o compromisso da Funcap em garantir que essa lei seja colocada em prática da forma mais abrangente e eficiente possível. 

Sobre a LEI PAULO GUSTAVO

A Lei Paulo Gustavo (Lei Complementar nº 195, de 08 de julho de 2022) dispõe sobre ações emergenciais destinadas ao setor cultural a serem adotadas em

decorrência dos efeitos econômicos e sociais da pandemia da covid-19.

# 13. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS (ivonete.euclides@gmail.com)

* Conheça história da primeira vencedora cega do MasterChef Estados Unidos

Você sabia? Na 3° edição do programa MasterChef Estados Unidos, em 2012, foi o ano em que a primeira participante cega venceu uma das competições culinárias mais consagradas do mundo. Por isso, você vai conhecer hoje a história da primeira vencedora cega do MasterChef Estados Unidos.

Christine Há, na época com 33 anos de idade, enfrentou inúmeros desafios em sua vida pessoal e no programa MasterChef, em que o famoso chef Gordon Ramsay não deu moleza para a participante.

O chefe britânico Gordon Ramsay é conhecido por ser extremamente exigente e crítico, apresentando programas como Pesadelo na Cozinha, MasterChef e Hell’s Kitchen.

A história da primeira vencedora cega do MasterChef

Christine é natural de Houston, no Texas e recebeu o diagnóstico de uma neuromielite óptica. Dessa forma, ela sofreu uma perda gradual da visão, isso porque a doença afeta o nervo óptico afetando a visão de forma gradativa.

Contudo, apesar de suas limitações enquanto pessoa cega e mesmo sem nunca ter estudado gastronomia, a força e a determinação de Christine são inspiradoras.

Sem poder enxergar os ingredientes ela depende de outros sentidos, como o tato, o olfato e o paladar.

Aos 14 anos de idade Christine ficou órfã, mas isso a motivou ainda mais a lutar por seus sonhos.

Bloco de citação

“Sou uma pessoa muito independente por natureza, porque sou filha única e perdi minha mãe ainda bem nova, aos 14 anos. Tive que crescer muito rápido”, conta a cozinheira.
fim do bloco de citação

Assim, o que para muitos seria “o fim da linha”, para Christine tornou-se combustível de sua motivação intensa e obstinada, que ela atribui ao caráter de sua mãe, uma refugiada vietnamita que sempre “insistia na importância de nunca desistir e de  trabalhar duro para conquistar o que você quer”.

Bloco de citação

“Perder minha mãe me ensinou que você não pode depender sempre do apoio de outras pessoas, que é preciso aprender a fazer as coisas sozinha.”
fim do bloco de citação

Quando Christine começou a perder a visão aos vinte anos, ficou temporariamente paralisada aos 23 e, aos 27, foi diagnosticada com uma doença autoimune que transformou sua vida, sua natureza destemida e independente fez pulsar a vontade de superação.

The Blind Goat

Atualmente Christine mora com seu marido John em Houston, no Texas, e em 2019 abriu um restaurante chamado The Blind Goat (A Cabra Cega). Assim, Christine ficou famosa após vencer a terceira temporada do MasterChef, onde também ficou conhecida como a “Cozinheira Cega”. Apelido que ela usa com orgulho, tendo sido a primeira cozinheira cega a competir no reality show culinário.

Em inglês o a sigla “goat” (greatest of all time ou “o melhor de todos os tempos”, em tradução livre), que também é uma palavra que significa cabra, é muitas vezes usada para descrever pessoas muito talentosas. Por isso, pode ser tentador imaginar que “goat”, no nome do restaurante, seria uma sigla que representa o “Melhor de todos os tempos”, mas na verdade se trata de uma brincadeira com as raízes vietnamitas de Christine, já que Christine nasceu no ano da cabra.

A jovem que antes de completar trinta anos foi diagnosticada com uma doença autoimune que a levou a perder a visão, não se limitou por isso, tornando-se

assim a primeira vencedora cega do MasterChef.

Dessa forma, durante 19 episódios, Christine Ha venceu 7 vezes os desafios individuais e coletivos, sendo consagrada como vencedora do MasterChef em setembro de 2012. Além disso, Christine fala muito sobre como sua mãe a inspirou e por isso, lançou um livro de cozinha com receitas asiáticas: “Recipes from My Home Kitchen: Asian and American Comfort Food”.

//Fonte: 

https://unintese.com.br/blog/conheca-historia-da-primeira-vencedora-cega-do-masterchef-estados-unidos
# 14. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  Aldenor Carneiro (alddenorcarneiro@gmail.com)
* Qual a parte que me cabe nesse latifúndio?

Ao longo de mais de 30 anos de militância em movimentos de defesa de direitos, pudemos presenciar avanços e retrocessos concernentes às políticas públicas voltadas às pessoas com deficiências, tanto no âmbito Federal, Regional e Local.

Quase sempre, esses movimentos são desencadeados pelas próprias pessoas com deficiências que, nem sempre têm a dimensão exata das suas responsabilidades sociais, atuando por vezes, de maneira contrária aos interesses da coletividade que deveriam representar.

Há muitos dentre nós que utilizam os movimentos sociais não para promover de fato a inclusão social das pessoas com deficiências, mas para concretizar projetos pessoais, legando às demais pessoas com deficiências a condição de objeto de políticas assistencialistas.

Muitas vezes nos contentamos em ser meros espectadores da nossa própria história, e, legamos aos outros a responsabilidade de falar por nós, pensar por nós, e, acima de tudo decidir os nossos destinos.

Quem são as nossas atuais lideranças no senário nacional? São as mesmas de antes? E em nosso Estado, em nossas cidades? Quem nos representa, enquanto pessoa com deficiência e mesmo enquanto Cidadão Brasileiro? Temos interlocução com elas? Ou somos apenas coadjuvantes para que estas alcancem e realizem seus projetos de ocupação de espaço e poder?

Todos queremos um País melhor, Um Estado mais desenvolvido, uma Cidade inclusiva para nós deficientes, mas será que isso é possível? Quem construirá ou realizará isso por nós? Como você em seu nicho de participação social está se organizando para que seus sonhos e necessidades de um País Inclusivo se realizem?

Durante a minha trajetória de militância pelos movimentos sociais, percebo uma vontade imensa de mudança, de melhorias, de novos horizontes, mas essas mudanças são exteriores, no outro, nas estruturas de poder, nos nossos representantes, e, nenhuma mudança em nós mesmos.

Enquanto não nos perceber responsáveis pelas dificuldades que temos, e buscar superá-las, tal qual um aprendiz de violão que esfola o dedo até tocar os primeiros acordes, e, pouto tempo depois se encanta com a sonoridade que é capaz de produzir, não chegaremos a uma sociedade realmente inclusiva, não para nós pessoas com deficiência, mas para todos aqueles que por razões desconhecidas, ainda não foram percebidas e reconhecidas realmente como cidadãos em sua plenitude.

Acredito que o País dos nossos desejos somente se materializará quando nós mesmos nos dispuser a construí-lo. Não apenas liderando pessoas e projetos, mas quando essa construção fizer parte da nossa rotina diária, em nossos atos e atitudes de conquistar pessoas para essa causa, na nossa casa, no nosso bairro, na nossa cidade, no nosso Estado, pois em essência, todos nós somos excluídos de algum modo, e, verdadeiramente temos o dever de nos incluir nas prioridades do nosso País, pois é para isso que ele existe.

De que lhe serve viver em um País desenvolvido se você não pode usufruir desse desenvolvimento

Volto ao título desta coluna e questiono qual a parte que me cabe neste contexto?  Em que eu, enquanto pessoa com deficiência e cidadão brasileiro estou contribuindo para que as coisas estejam como estão?? 

Aldenor Carneiro

Advogado, servidor público e militante dos movimentos sociais.

# 15. CONEXÃO ESPIRITUALIDADE  

COLUNA LIVRE

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Eles, os outros

No ano de 1945, o escritor francês Jean-Paul Sartre apresentou ao mundo uma peça de teatro intitulada: Entre quatro paredes.

Nela, duas mulheres e um homem se encontram no inferno, condenados a permanecer para sempre juntos, ali, entre quatro paredes, numa convivência sem fim.

Tornou-se célebre a frase dita por uma das personagens: O inferno são os outros!

Ao trazer a curiosa expressão, a peça nos oferece a reflexão de que o outro, em verdade, é fundamental para o conhecimento de nós mesmos.

Parafraseando o autor, se o inferno são os outros, o caminho de um futuro céu, de um futuro mundo melhor, também será alcançado através da presença e participação
do outro.

Sim, são os outros, nossos irmãos de caminho, que se transformam diariamente em nosso caminho para o alto.

Vejamos, em primeiro lugar, entendendo a questão proposta por Sartre, que é na convivência contínua que nós descobrimos.

Por que trazemos a impressão de que conviver não é fácil?

Naturalmente porque nós não somos fáceis. Lembremos: nós somos o outro do nosso próximo.

O convívio necessário, proposto pelas leis divinas, faz com que compreendamos uns aos outros e, ao mesmo tempo, nós mesmos.

Haverá momentos em que o outro será espelho. Uma imagem daquilo que não temos coragem ou condições de enxergar em nós.

Haverá outras instâncias em que o outro será instrumento de desenvolvimento de nossas virtudes.

Por exemplo: como cultivar paciência e tolerância sem ter quem tolerar? 
Como conquistar a importante virtude da indulgência sem ter que aprender a olhar
o outro com mais amorosidade?

O desenvolvimento da maioria das nossas virtudes passa, necessariamente, pelo convívio, passa pela presença do próximo em nossas vidas.

Agora, pensemos num aspecto que, por vezes, escapa ainda de nossa visão tão negativa das coisas: é através dos outros que, em muitas situações, a bondade do Criador consegue nos encontrar.

Nesse caso, o outro se torna instrumento da Bondade Divina que nos alcança.

Quantas vezes fomos salvos por um amigo, por um familiar, ou mesmo por um completo desconhecido, que possuía em mãos a resposta para o que precisávamos?

Quantas vezes, quando caídos, fomos erguidos pela bondade de alguém?

Quantas vezes fomos detidos, à beira do abismo da desesperança, pelo outro, que chegou no momento preciso?

Dessa forma, eles, os outros, são nossa estrada para a felicidade.

A Lei Divina, na Voz do Grande Mestre, é muito clara ao nos propor: Amar a Deus acima de todas as coisas e ao próximo como a si mesmo.

Dentro do plano de evolução de cada um de nós existem três grandes personagens: nós, Deus e o próximo.

Por isso, os que nos dedicamos ao próximo somos, naturalmente, mais felizes, nos sentimos mais completos.

Em contrapartida, aqueles que apenas esperamos do outro, esperamos ser servidos e atendidos em nossas necessidades, ainda nos encontramos perdidos nas malhas da carência e da decepção.

Reflitamos por fim: como anda nossa relação com os outros?

Redação do Momento Espírita
Em 18.4.2023.

# 16. CONTRAPONTO EXPRESS 

Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)

* A sociedade dos insetos

Caros\caras leitores\leitoras do jornal Contraponto, imaginem a seguinte situação: você acorda um belo dia, torna-se um inseto e sua família quer te colocar para fora de casa. Sim... apresento-vos o clássico "A Metamorfose", do brilhante autor alemão Franz Kafka, escrito pela primeira vez em mil novecentos e quinze, o livro  finalmente chegou em audiobook,  narrado brilhantemente por Àudrem de Azevedo.

Como já mencionado, a trama se passa ao redor do caixeiro viajante Gregório Sansa, que acorda metamorfoseado em uma barata. O problema, no entanto, é quando ele tenta explicar o fato, mas as pessoas o rejeitam, devido à repulsa que a barata provoca em todos. O rapaz, no entanto, não deixa de pensar que: precisa trabalhar, que precisa explicar o fato ocorrido ao chefe e, claro, quer ajudar a irmã Gretchen a entrar no Conservatório de Música.

Até mesmo os pais o repudiam, mas por fim, deixam-no trancado no quarto com apenas comida e água. O final não irei contar, para não estragar a surpresa, porém, há quem não goste das obras de Kafka. Se este é seu caso, imagine-se no lugar dele. "A metamorfose" é uma obra extremamente atual, em uma sociedade onde não há mais afeto, você ficará triste com o fim, pensará em sua morte e simplesmente questionar-se-á sobre a efemeridade da vida. Afinal, será que sou tão inconveniente quanto uma barata. Afinal, se virássemos barata continuaríamos amados por nossos familiares e amigos


Reflexões como estas surgem a partir da obra de Kafka. Porém, se a falta de afeto será o futuro, então, seremos todos dominados pelas tecnologias da informação e comunicação e seremos subjugados pelos robôs como uma sociedade de insetos\humanos 

Tirem suas próprias conclusões e aproveitem para conversar com seus amigos\amigas, pois Franz Kafka elabora uma obra digna de filmes distópicos, a partir de uma narração riquíssima em descrições, capítulos curtos e primeira pessoa, Gregório Sansa deixar-lhe-á com muito assunto para debates. Vale inclusive levar para a escola e mostrar aos alunos esta brilhante obra filosófico-narrativa.

***Onde encontrar

O audiolivro "A Metamorfose", de Franz Kafka tem duas horas de duração e por apenas R$29.90 por mês, você assina o aplicativo áudmo, que contém este e milhares de outros audiobooks. Caso você prefira digitalizar e\ou gravar no formato de sua preferência, "A Metamorfose" foi reeditada pela editora Matrix e o e-book pode ser encontrado nas livrarias mais antigas e\ou na plataforma de livros digitais: www.amazon.com.br.

Caso você tenha algum pedido especial de obras para resenharmos aqui, escreva para o e-mail da redação: contraponto.exaluibc@gmail.com, curtiram


Então, um forte abraço, aproveitem a leitura e até a próxima edição do jornal Contraponto.

# 17. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Esporte paralímpico de luto

Nota de pesar: Leonel Cunha, medalhista paralímpico de judô em Seul 1988 Morre aos 60 anos um dos pioneiros da modalidade no país, medalhista de bronze nos Jogos e também no Mundial de 1995 nos EUA
É com extremo pesar que a CBDV (Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais) comunica o falecimento do judoca paralímpico Leonel Cunha Moraes Filho, aos 60 anos, ocorrido na noite do dia 02 de abril Ele teve uma parada cardiorrespiratória em decorrência de complicações de uma infecção urinária que se agravou. O velório e enterro aconteceu na segunda-feira (3), em Goiânia (GO), estado

natal de Leonel, nascido no município de Petrolina de Goiás.

Leonel perdeu a visão aos 19 anos, em um acidente automobilístico.

Começou lutando judô contra atletas do convencional e foi um dos pioneiros da vertente paralímpica da modalidade, que estreou na grade dos Jogos Paralímpicos de Seul 1988, na Coreia do Sul, com os homens “as mulheres seriam incluídas no evento apenas a partir de 2004, em Atenas. De lá, o então peso-pesado (acima de 95 kg) voltou para casa com uma medalha de bronze, assim como os colegas {71} Jaime de Oliveira (até

60 kg) e Júlio Silva (até 65 kg). Foram as primeiras medalhas do judô paralímpico brasileiro na história do maior evento do planeta.

Ele participaria ainda de outras duas edições da Paralimpíada: Barcelona 1992 e Sydney 2000, ficando em quinto lugar em ambas. Ganhou ainda o bronze no Mundial de 1995, disputado em Colorado Springs, nos Estados Unidos. "Foi um atleta competitivo e responsável em suas atividades. Eu, ele e o Tenório trocávamos muitas ideias sobre treinamentos. O Leonel foi muito importante para o judô paralímpico", diz o sensei Fernando da Cruz, treinador da Seleção Brasileira de 1995 a 2001.

Além do paradesporto, Leonel Filho também se dedicou à profissão de massoterapeuta e integrou um projeto para judocas em Aparecida de Goiânia. "Meu pai era um exemplo de superação e de guerreiro. Sempre teve força para buscar o melhor, pulando cada obstáculo que aparecia. E não pensava só nele, pensava em cada um que estava ao seu redor. Pensava que de melhor ele poderia fazer. Um exemplo, um super-herói", destaca

Pedro, um dos três filhos que Leonel deixa (os outros são Regilene e Lucas). Também deixa os netos Anny Kelly, Guilherme Augusto, Liz e Théo, além da namorada Josefa.

Considerações do colunista:

É uma honra fala sobre essa pessoa Leonel, pessoa que fez muito pelo para desporto e essa modalidade Judô.

Ele iniciou muitos judocas como hoje secretário da nossa confederação Heder Araujo, além de muitos outros.

Era uma pessoa muito espontânea e alegre!

É uma grande perda para nós dessa modalidade!

# 18. TIRANDO DE LETRA

COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)

*  Transpiração e Inspiração

08 de abril, Dia Nacional do Braille!

Não poderia haver data melhor para um texto com esse título.

O trabalho de Louis Braille foi árduo. Como qualquer cientista, ele tentou, destruiu projetos que não davam bom resultado, pensou, gastou horas, foi combatido, sofreu pressão para desistir da ideia, afinal era um sistema muito diferente do que os videntes usavam e o respeito às diferenças não estava em voga na época. Aliás, continua não estando, porém hoje podemos discutir o assunto.

A luta para ver o sistema como oficial na escola de Paris foi grande, assim como hoje luta-se para que as pessoas entendam a importância de uma pesquisa científica.

Com José Álvares de Azevedo não foi diferente. Ele precisou lutar nas esferas políticas para que os outros cegos tivessem acesso a algum tipo de educação. É muito fácil hoje a gente falar que a escola especializada já nasceu segregando, mas nessa hora, quando o único objetivo é combater o que está dando certo, embora com falhas para não colocar nada no lugar, só vemos isso. Esquecemos, no entanto, que naquele tempo, todas as escolas eram internatos e que era isso ou nada. O nada já tínhamos.

Surgia, com o Imperial Instituto dos Meninos Cegos, hoje Instituto Benjamin Constant, através do idealismo de José Álvares de Azevedo, a oportunidade de uma educação acessível para a pessoa cega. Uma escola pública que garantia ao indivíduo cego a oportunidade de entrar para o seleto mundo das pessoas que sabiam ler e escrever.

Tudo isso precisa ser considerado na hora em que se fala sobre o "caráter segregatório" do IBC e de outras instituições surgidas depois, no mesmo rastro.

Mas, voltando a nossos personagens, vale ressaltarmos que todo o trabalho deles desenvolveu-se com muito esforço e persistência, assim como muito do que conhecemos hoje em termos de vacinas, tratamentos, tecnologia, inclusive a que estou usando nesse momento.

Lembro-me de assistir a uma entrevista sobre esporte em que estavam, entre outros, Zico (ídolo da torcida flamenguista até hoje) e Oscar Schmidt (destaque do basquete nacional). Zico comentava que depois que o treino acabava e todos iam embora, ele ficava até bem mais tarde treinando as batidas de falta, e Oscar diz que fazia o mesmo com o treinamento das cestas. O resultado de um e de outro todos nós conhecemos, acho até que a torcida do Flamengo vai reivindicar que o Zico seja convidado a voltar para o time, mas isso é outro assunto.

Trouxe esses exemplos para dizer que as coisas importantes de nossa vida custam sempre esforço. A inteligência, o talento, a tendência são a chama, no entanto, essa chama precisa ser alimentada pela persistência, pelo desejo de fazer cada vez melhor.

Tenho observado que, com relação ao Braille, este esforço está diminuindo. As pessoas, em poucas aulas, acreditam dominar o sistema e olha que o curso se chama *Técnicas de Leitura e Escrita do Sistema Braille*. Dominar técnica de leitura e escrita não é algo rápido. Isso qualquer bom alfabetizador sabe.

A UNESCO define como alfabetizado aquele que é capaz de argumentar e discorrer sobre o que lê, aplicando o conteúdo da leitura de modo prático.

Mesmo assim, muitas pessoas cegas, apenas por conhecerem as letras são consideradas alfabetizadas.

Será que isso significa que o domínio de leitura e escrita de uma pessoa cega não é algo tão importante? não tem tanto valor?

Será que isso quer dizer que o Sistema Braille não é importante para as pessoas cegas? se ele não é, qual seria o sistema de leitura e escrita dessas pessoas?

A tecnologia presente em computadores, celulares, tablets e outros dispositivos é fundamental na vida moderna, mas não é um sistema de leitura e, se ela não faz com que aqueles que enxergam abandonem o seu sistema, por que deveriam fazer com que o cego abandonasse o Braille?

Será que o próprio cego sente vergonha do uso desse sistema?

Considero o Braille um dos demarcadores de nossa identidade. Ele foi criado por um de nós e deve ocupar exatamente o espaço da parte mais sensível de nosso dedo, a fim de que seja lido com relativa destreza. Por isso certos materiais de escrita produzem Braille de má qualidade, prejudicando a escrita, apresentando entre os pontos um distanciamento que não é o ideal. Ao contrário do que se pensa, o Braille é pura ciência e querer modificar seus padrões é negacionismo, um negacionismo que só vai prejudicar nossa leitura e nossa escrita.

Exercícios aparentemente exaustivos, porém, extremamente necessários podem garantir um Braille de melhor qualidade, uma leitura mais eficiente, conforme a UNESCO preconiza e Paulo Freire, patrono da educação brasileira, idealizou para todo o povo: uma leitura que comunique ideias e discuta conceitos.

Noto, hoje que muitas pessoas cegas, pelo pouco ou nenhum uso do Braille, não conseguem redigir um texto, sendo apenas capazes de mandar mensagens de áudio, mas sem condições de escrever uma coluna jornalística, ou uma carta, ou uma mensagem em qualquer rede social, dependendo de terceiros para transformarem sua ideia em texto. Falo de pessoas com bom nível de instrução, muitas vezes, cultas, porém analfabetas se considerarmos os padrões da UNESCO, já que não conseguem fazer a síntese do que querem argumentar.

O pior é saber que essas pessoas já tiveram essa capacidade, o que significa que elas a perderam por falta de uso da leitura e escrita autônomas.

A parte boa é que elas podem resgatar isso, caso disponham-se a retomar a leitura e a escrita no seu sistema próprio, sem abandonar a tecnologia que, nesse caso, vai ajudar e muito, afinal as impressoras computadorizadas estão aí, a linha Braille é importante instrumento na revisão de textos.

Aqueles que precisam aprender o sistema, por sua vez, precisam daquilo que, como alunos, sempre chamamos de exercício chato, mas, como professores, devemos saber valorizar e utilizar. Sei que muita gente pode desmaiar me ouvindo dizer isso. Por favor, aqueles que sofrem do coração tenham cuidado agora: cópia é fundamental; repetir palavras para fixar ortografia idem, tomar leitura em sala de aula é imprescindível.

O professor pode fazer tudo isso por meio de brincadeiras, não é preciso fazer todos os dias, contudo é preciso que seja feito regularmente e que o aluno saiba por que está fazendo.

Não basta comemorarmos o Dia Nacional do Braille. É necessário que, em nossas vidas, ele ocupe o lugar que lhe cabe: o de instrumento da verdadeira inclusão da pessoa cega e que todos, cegos ou não, reconheçam nele esse papel, mostrando o quanto é importante que ele tenha qualidade, pois fazê-lo cada vez melhor é também deixar claro que se deseja o melhor

Braille cada vez melhor é melhoria da autoestima da criança cega que verá nessa exigência o empenho de seus professores e dos cegos adultos que a cercam para que ela dê o máximo de sua capacidade no que faz.

Carla Maria de Souza

# 19. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular 

COLUNA LIVRE

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Eu e minha filha na sapataria

Oi! Amiguinha isso acontece frequentemente e em todos os lugares.
Exemplo: Eu e minha filha Angélica em uma sapataria. 
O atendente perguntou.
Que número ela calça?
Respondi: Senhor eu sei o número dos meus pés e eu sei falar ok?
# 20. NOSSOS CANAIS

Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)

* NOVIDADES NOS CANAIS

* Rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)

- A rádio Contraponto normalizou sua transmissão nas plataformas radiosnet e no tunein, bem como, no blog.

- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.

- Convite: Caso você tenha interesse em veicular algum programa na rádio contraponto (produzindo/apresentando) nos contate e apresente seu projeto.

Na RC existe um espaço desafiando sua criatividade.

Acesse o blog da RC (radiocontraponto.org.br) na sua versão atualizada.

* jornal contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)

Cada dia o Contraponto se afirma como um canal de expressão do nosso segmento.

Um canal voltado para nossos temas, nossas causas, a partir da ótica do pessoal do segmento dos deficientes visuais.

- O Contraponto, estreia novo colunista em abril, a coluna imagem pessoal, antes assinada pelo professor Carlos Alberto Ferreira, doravante, terá como titular   Aldenor Carneiro – também ex-aluno do IBC. 

Em dezembro tivemos, para nossa alegria, novos leitores inscritos no nosso cadastro.

* Escola virtual José Álvares de Azevedo

-  As oficinas de informática (amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, continua, sempre às segundas-feiras, as vinte horas (ao vivo  na escola virtual e, transmissão da rádio Contraponto), promovendo o intercambio na plataforma windows e no ambiente touch.

A lista de inscritos na lista da escola virtual José Álvares de Azevedo, atualmente, ultrapassa a expressiva marca de 400 (quatrocentos) leitores.

* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube

- Nosso canal Contrapontorealizou em abril uma  live com Marcelo Lemmer -  ex-aluno do IBC, atualmente, cordenador do núcleo de áudiodescrição do sistema globo de televisão.

Excelente repercussão junto ao público.

O canal da associação(canal contraponto), continua sendo alimentado,   com as.

  lives realizadas pelo canal. 

confiram no canal, e, se ainda não o fez,   

faça agora, sua  inscrição no canal da associação no youtube: 

https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ

Ps. Visite nosso canal,   se inscreva, divulgue,  isto é importante para a afirmação da nossa entidade.

# 21. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE (contraponto.exaluibc@gmail.com)

*A Gráfica Lions Braille tem uma ótima novidade para você!

 Não é liquidação, nem promoção, muito menos saldão... é preço fixo!

Sabe aquele sonho de imprimir em braille, com o valor bem próximo à impressão a tinta? Ou o desejo de imprimir o seu livro favorito, ou aquele livro de receita de família... 

Agora é possível, a Gráfica Lions Braille tem o prazer de anunciar impressão a 0,70 centavos a folha, frente e verso!!!

Se você quiser imprimir 2 páginas, ela custará 0,70 centavos cada página. Se quiser imprimir 100 páginas, também custará 0,70 cada página! 

Não tem pegadinha, nem condições especiais. Só temos um pedido: 

* Passe essa informação para frente, Divulgue! Nos ajude a impulsionar vidas!!*

Enfim, estamos conseguindo alcançar a nossa missão, que é baratear o braille e torná-lo mais acessível e um direito de todos!

Faça contato conosco pelo Whatsapp 32735858 - peça um orçamento. 

Pra ficar mais fácil, clique no link: https://wa.me/message/FUR7YSZJXSXEB1
# 22. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* de Gustavo Silva, para coluna do jornal do IBC.

olá, leitores e leitoras. Hoje falaremos de uma competição de goalball, que nem

deveria ser falada aqui, mas será de uma certa forma um tanto indignante e ao

mesmo tempo, desumana. Isso na nossa realidade brasileira não deveria ocorrer.

Mas tem treinadores, que ainda a praticam de forma as quais, citarei. é muito

desumano o que esse cidadão faz com sua própria equipe, sendo que a ganância

dele, é apenas em vencer e nada mais. Para Antônio Marcos que é este ser desumano nada mais importa, a não ser a vitória. Só que isso não ocorreu neste regional. eu gostei muito das atuações das principais equipes de minas, e do rio também. Vale mencionar também a presença de equipes do ES que fizerem um bom regional, para equipes iniciantes.

Foi muito bem-organizado, muito bem-preparado esse regional ocorrido em contagem MG. Mas voltando a falar sobre esse treinador, ao qual declaramos

literalmente rivalidade, e ainda mais, que ele vem e faz uma coisa dessas com

sua própria equipe. Podem até falar " mas ele é cego também" e daí? justifica o

OBS: Vale mencionar que a equipe a qual relato por aqui, é a que jogo que é a

equipe da ACJF, e a equipe dele, é a Apai Leopoldina.

que ele fez? acho eu que não. Em um dos jogos, a equipe da (APAI LEUPOUDINA) no

regional, uma atleta da equipe feminina tinha se contundido durante o decorrer do jogo. Claramente eu ali já a substituiria de cara dando lugar a uma jogadora do banco de reservas. Mas esse cidadão, teve a coragem de deixar a jogadora machucada continuar, mas não efetuar a substituição. nem tenho o que dizer sobre esse aí. Acho que a regra da confederação é uma regra fraca, e mais fraco, infantil, ambicioso, e pateta é o treinador de não ter feito a substituição.

Eles se acham o melhor, os ganhadores, os vencedores, coisa e taus. Mas só que é o seguinte. Quem é isso tudo aí, é nossa equipe, que dá duro, trabalha intensamente, dá o "sangue em quadra" enquanto a equipe dele, tem um treinador ridículo, na minha opinião. Agente, não pode ter títulos, mas temos uma coisa que eles não têm, que é a dignidade de ter uma equipe. Já disse, e repito outra vez. não jogo contra eles nem pagando, nem lá eu apareço se deixar! se querem jogar? boa pra eles. mas não quero nem ver a cara deste sujeitinho desumano, um lixo de cidadão, que infelizmente a vida o tornou assim, errado. um "cão sem donos" um técnico cancelado! vão me questionar por que cancelado? eu explico!

cancelado, mentiroso, falso, entre outras coisas que nem preciso citar sobre o cidadão. só de pensar que jogaria contra um lixo desses jogaria, e daria o "sangue em quadra "pra ganhar deste mané, e desbancar ele de seu troninho de técnico bonzinho, que bonzinho ele não tem uma agulha. um zé roedor de botas.

Queremos só ver se nossa equipe na semana paralímpica vencer deles. isso é que

adoraria ver, seu time levar uma enfiada deles, sem nada fazerem, deixando-os sem tempo de reação, falo sinceramente " vamos trabalhar ao máximo para que possamos obter resultados surpreendentes, no final."

assinado:

 Gustavo Silva.

"Gustavo Silva" <vilanegustavo@gmail.com>

###

Nota da redação - O jornal Contraponto é um espaço democrático, coluna fica a disposição da pessoa citada no texto, para que nossos leitores conheçam sua posição.

Valdenito de Souza - redator

### fim da nota

*"Olga Souza" <olgasmisty@gmail.com>

Bom dia!! Aleluia, aleluia aleluia!! Recebi as 39 páginas maravilhosas!

Me envia assim, em anexo. Sou devoradora do jornal contraponto!

###

Nota da redação - Obrigada Olga é por leitora como você, que, damos sempre o melhor para afirmação deste veículo. 
Valdenito de Souza 

## fim da nota
- - -

Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C

Conselho Editorial:

Ana Cristina Hildebrandt

Márcio Lacerda

Marcelo Pimentel

Leniro Alves 

Valdenito de Souza

--

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe: 

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação

